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Estudantes de São Gonçalo se apresentaram na Cantata de Natal

5ª Cantata de Natal reforça 
espírito natalino em São Gonçalo

Acesse: rothacultural.com.br
Aponte seu celular 
para o QR Code e 
viaje por novas rothas

A 5ª edição da Cantata de Natal promovida pela Prefeitura de 
São Gonçalo do Rio Abaixo reuniu famílias, professores e moradores 
para prestigiar as apresentações musicais preparadas pelos alunos da 
rede municipal, sob a orientação de seus professores de música. Re-
alizado no dia 3 de dezembro, o evento reafirmou o compromisso da 
administração municipal com a valorização da educação, da cultura e 
do protagonismo estudantil.

A apresentação encantou o público e foi marcada pelo clima de 
esperança e pela celebração de valores como harmonia, união e amor,  
princípios que traduzem o verdadeiro espírito natalino. A atmosfera 
festiva ganhou ainda mais destaque com as luzes e a decoração ins-
taladas em diversas praças e prédios públicos, que transformaram a 
cidade e ampliaram o sentimento de encantamento entre moradores 
e visitantes.

A programação natalina segue com diversas atrações culturais. No 
dia 18 de dezembro, às 20h, o Auditório do Centro Cultural recebe 
o espetáculo teatral “Baile para o Menino Deus”. No dia 19, a partir 
das 18h, a Praça do Padre João,  será palco do "Ler pra Valer Especial 
de Natal" e do espetáculo musical “Dr. Nota Solta em: A Música do 
Natal”. Ainda no mesmo dia, às 20h, a Big Band SG se apresenta no 
Auditório do Centro Cultural.

No dia 20 de dezembro, às 20h, acontece um cortejo natalino que 
sai do Centro Cultural e percorre a Praça da Matriz e a Praça 1º de 
Março, encerrando na Casa do Papai Noel. Em seguida, o público 
poderá assistir ao espetáculo musical “Ariela e Caju em: O Presente 
de Natal”. Encerrando a programação, no dia 21, às 20h, o Auditó-
rio do Centro Cultural recebe a apresentação "Musicalidade". Com 
uma programação diversa e voltada para todas as idades, a Prefeitura 
reforça a importância da cultura como instrumento de celebração, 
convivência e construção coletiva da identidade local.
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Natal de Luz 2025 tem
programação multicultural 

Acom PMJM

Praça do Povo, em Monlevade, recebe várias atrações além do Mercado de Natal

viver este momento encantador. No mesmo dia, 
o músico William Salgado apresenta sucessos da 
música popular brasileira e haverá pula pula para 
as crianças. 

No domingo (14), a Casa de Cultura promove 

Natal ilumina e anima 
Rio Piracicaba

A tradicional feira da Beira Rio está de 
volta a Rio Piracicaba e, neste ano, retorna 
em pleno clima de Natal. A cidade  se trans-
forma com alegria, música, movimento e a 
atmosfera acolhedora que marca o período 
festivo. Durante todo o mês, a feirinha acon-
tece às sextas e aos sábados, oferecendo dois 
dias de lazer, compras e diversão para as 
famílias da região, além de música ao vivo, 
gastronomia e exposição de produtos do ar-

tesanato local.
Além das barraquinhas e da programação 

cultural, a cidade ganha uma decoração nata-
lina especial, que  será inaugurada na sexta-
-feira (12). Como em anos anteriores, a cidade 
vai encantar moradores e visitantes. As luzes, 
os enfeites e o clima de confraternização re-
forçam o espírito natalino e tornam a Feira  
da Beira Rio em um dos principais pontos de 
encontro da região neste fim de ano.

O brilho do Natal já ilumina a região do 
Médio Piracicaba, especialmente, as cidades de 
João Monlevade, São Gonçalo do Rio Abaixo 
e Rio Piracicaba. Com apresentações musicais, 
danças, atrações infantis, cantatas  e ações soli-
dárias, os municípios convidam para a celebra-
ção do nascimento do Menino Jesus e `renova-
ção dos votos de esperança.  

João Monlevade se transformou com a 5ª 
edição, do Natal de Luz, promovido pela Pre-
feitura e pela Fundação Casa de Cultura. A 
iniciativa  traz uma programação diversa, sete 
praças enfeitadas e o Mercado de Natal, que 
valoriza o artesanato e a gastronomia na Praça 
do Povo. A programação começou no dia 29 
de novembro. Nesta sexta-feira (12), tem ação 
solidária com o Bazar S.O.S Animais, promo-
vendo a adoção responsável. 

NEVE 

No sábado (13), a Solidariarte traz Papai Noel 
e muita neve para a Praça do Povo pela primeira 
vez. De18h30 às 22h30h, todas a famílias poderão 

a Mostra de Talentos – Ouro da Casa, valorizan-
do artistas locais e alunos da Fundação. Na terça-
-feira (16), terá, pela segunda vez, Contação de 
História para crianças “Contos Natalinos”, com 
a escritora Luzia Martins. Ela também apresenta 
sua obra infantil “O Jardim”. 

Os ritmos seguem variados na sexta (19), com 
Flávio Lobo trazendo Pop, Rock, MPB e Reggae. 
No sábado (20), terá show Gospel. No domingo 
(21), o destaque vai para a cultura urbana com o 
Show de Rap – Encontro de MCs, que também 
integra o Natal Solidário, com arrecadação de ali-
mentos, brinquedos e roupas. Mais uma vez, as 
crianças terão acesso ao pula-pula gratuito. 

Na segunda-feira (22), tem o espetáculo Natal 
que Dança – Show Kdance. No dia 23, Luzia Mar-
tins retorna com a Contação de Histórias natali-
nas para as crianças. Na sexta (26), uma oficina 
aberta ao público estimula a participação comu-
nitária. No sábado (27), o cantor Edmar Ferreira 
encerra o penúltimo fim de semana do evento 
com um repertório eclético que inclui MPB, sam-
ba, xote, pop e sertanejo. A programação se des-
pede no domingo (28), com mais uma tarde de 
diversão para os pequenos. 

PARCERIAS  

 Segundo a diretora da Fundação Casa de Cul-
tura, Nadja Lírio, a diversidade da programação 
só foi possível graças a um modelo de gestão que 
uniu poder público e parceiros culturais.  O Mer-
cado de Natal, que integra o projeto, foi viabiliza-
do por meio de parcerias, incluindo um projeto 
via Lei Rouanet patrocinado pela mineradora 
Bemisa, além de uma articulação com a associa-
ção Solidariarte, vencedora do edital de ocupação 
cultural. O mercado oferece produtos de artesãos 
da cidade e funciona das 17 às 22h, abrindo mais 
cedo no dia 24, véspera de Natal, das 9h e 18h. 

Reprodução
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Agradecemos pela confiança e parceria ao
longo deste ano. Que o Natal traga alegria e

renovação, e que 2026 chegue com novas
oportunidades, prosperidade e conquistas.

Conte sempre conosco. Boas festas!

Recanto da Cascata celebra 40 anos 
de sabor, histórias e acolhida na BR-381

Por Rotha Cultural – Projeto Memórias & Legados Empresariais

Linha do tempo
1983- início de tudo

Década de 90 

Atualmente: parada obrigatória

Dentre as curvas da BR-381,  
entre Monlevade e São Gonçalo do 
Rio Abaixo, existe um lugar onde o 
cheiro do pão na chapa com linguiça 
e o calor das boas conversas parecem 
não envelhecer. O tempo para diante 
da paisagem secular, cercada de natu-
reza. É neste cenário que a Lanchone-
te Recanto da Cascata completa qua-
tro décadas. Fundada pelos irmãos 
Tarcisio Bicalho Moreira e Geraldo 
Eustáquio Bicalho Moreira “Gegê”, 
o local tem uma receita de sucesso: 
fé, sabor, trabalho, bom atendimento 
e amizade se misturam em um dos 
pontos mais queridos da região.

A história começa antes mesmo 
da lanchonete existir. No coração 
da antiga Fazenda da Cascata, onde 
o patriarca Carlos da Mota Moreira 
produzia a famosa cachaça Cascata, 
nasceu a semente do que viria a ser 
uma parada obrigatória na estrada. 
A sugestão veio no começo da déca-
da de 1980, de um amigo ilustre, o 

saudoso Bispo Dom Lélis Lara. Ele 
enxergou potencial onde poucos 
viam: criar um ponto às margens da 
rodovia (então BR-262) para vender 
a cachaça e outros produtos da roça 
produzidos na fazenda.

O conselho frutificou. Em 1983, 
os irmãos Tarcísio e Gegê, coloca-
ram as mãos na terra. Literalmente. 
Com o aval do pai Carlos e da mãe 
Maria de Lourdes Bicalho Moreira, 
iniciaram a terraplanagem do local. 
Dois anos depois, em 23 de dezem-
bro de 1985, o Recanto da Cascata 
abria suas portas, vendendo farinha 
fresca, queijos, doces, salgados, tem-
perados por muita esperança.

Tarcísio recorda que o pai apro-
vou o empreendimento, mas de-
safiou os filhos a prosperarem. 
“Papai foi muito sábio. Ele apoiou 
mas disse que o resultado só viria 
se a gente perseverasse e disse que 
queria ver o resultado”. Assim, os 
dois irmãos deram sopro de vida 
ao empreendimento.

Ricardo e Leonardo seguem 
com o legado dos pais
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Recanto da Cascata celebra 40 anos 
de sabor, histórias e acolhida na BR-381

O SABOR QUE VIROU MARCA

Se há um símbolo incontestável 
do Recanto da Cascata, ele atende 
por um nome simples e irresistível 
Pão com Linguiça. O que muitos 
não sabem é que esse clássico nas-
ceu da tradição familiar, no fogão 
da fazenda. A família se reunia para 
beneficiar o porco caipira, preparar 
linguiça e torresmo artesanal e, en-
tre uma reunião e outra, surgiu a 
ideia de levar aquilo para a chapa 
da lanchonete.

A combinação do pão de sal 
ou pão de queijo quentinhos com 
a linguiça caseira conquistou via-
jantes e moradores da região. Não 
demorou para que o sanduíche 
ganhasse status de lenda gastronô-
mica da BR-381. “Os primeiros fo-
ram feitos pela cozinheira da época 
Maria Antônia, “Tunica”, que vinha 
de Monlevade e trazia cinco pães”, 
recorda Gegê. Hoje, são vendidos 
cerca de 400 todos os dias. 

QUATRO DÉCADAS DE UNIÃO
E TRABALHO

Desde a inauguração, o comércio 
é aberto às 6h da manhã e funciona 
até às 19h, diariamente. No come-
ço. Tarcísio e Gegê se revezavam 
no atendimento da lanchonete e no 
alambique da fazenda, produzindo 
cerca de 400 litros de cachaça por dia, 
para abastecer o mercado regional e 
vender na lanchonete.

Assim, o Recanto da Cascata cres-
ceu como crescem as histórias que 
importam: com esforço, parceria e 
muita fé. Além de Tarcísio e Gegê, 
o irmão Carlinhos foi fundamental, 
garantindo por décadas a produção 
do porco e da linguiça que sustenta-
ram a tradição da casa. 

O negócio se expandiu ao longo 
do tempo e dos dois funcionários no 
início, Tunica e Israel Braga, “Branco”; 
hoje são 32 colaboradores.  Alguns 
com trajetórias tão antigas quanto a 
própria lanchonete. O exemplo mais 

admirável é Gabriel Assis, o funcio-
nário mais antigo com 38 anos de de-
dicação. Uma vida inteira servindo 
clientes, acompanhando transforma-
ções e vendo o Recanto crescer sem 
perder a essência. “Graças a Deus, 
sou muito grato aos dois que me de-
ram a oportunidade”, afirma. Além 
dele, outros ultrapassam duas déca-
das de trabalho: Lúcia Papa “Cinha”, 
há 29 anos; Flávio Silva, há 24 anos e 
Bruno Bicalho, há 20 anos. 

UMA EMPRESA QUE É, 
ANTES DE TUDO, FAMÍLIA

Para os irmãos, a lanchonete 
nunca foi apenas um negócio: é um 
modo de viver. Clientes viraram 
amigos, amigos viraram família. O 
exemplo é o taxista Célio da Ro-
cha, que viaja todos os dias de Ma-
tipó para Belo Horizonte e para na 
Cascata com seus passageiros na ida 
e na volta há 12 anos. “Qualidade, 
bom atendimento e boa conversa a 
gente só encontra aqui”, garante. 

Hoje, a segunda geração garante 
a continuidade da história. Os filhos 
de Gegê, Ricardo e o de Tarcísio, 

Leonardo seguem o legado com o 
mesmo compromisso dos pais, pre-
servando a simplicidade que sempre 
definiu o Recanto da Cascata e tra-
zendo novos olhares para o futuro.

PATRIMÔNIO 
GASTRONÔMICO DA REGIÃO

O Recanto da Cascata, além de 
um ponto de encontro, é um pe-
daço de memória coletiva e um 
marco na economia local, geran-
do emprego e renda para mais de 
30 famílias. Na lanchonete, há 40 
anos, viajantes de Minas, do Brasil 
e do mundo, encontram um sorri-
so acolhedor, lanches e produtos de 
qualidade. Dentre esses, a famosa 
linguiça, hoje certificada pelo Ser-
viço de Inspeção Municipal (SIM/ 
Consmepi). 

Nos 40 anos da inauguração, 
a casa continua de portas abertas, 
celebrando amizades, trabalho e 
histórias compartilhadas. Porque, 
no Recanto da Cascata, ninguém é 
apenas cliente. Todos são recebidos 
e tratados como verdadeiros ami-
gos ou mesmo parte da família.

Tarcísio, Leonardo e Gegê: 
balcão de bons produtos 

e boas histórias

Família unida sempre. Ao centro, a matriarca Maria de Lourdes Bicalho Moreira
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Big Band Funcec emociona  
público com “Trilhas de Cinema” 

O último domingo (7) foi 
de pura magia no Real Espor-
te Clube. O Concerto de Fim de 
Ano da Big Band Funcec, edição 
2025, levou ao palco o espetáculo 

“Trilhas de Cinema” e, por algu-
mas horas, fez o público mergu-
lhar em um universo onde músi-
ca e memória se encontram. 

Com arranjos marcantes e 
performances que exaltaram o 

talento dos músicos e solistas, a 
noite abriu em clima nostálgico. 
A orquestra iniciou o concerto 
com o tema do filme Música e 
Lágrimas (1954), homenagem ao 
lendário Glenn Miller. 

O repertório percorreu dé-
cadas de história das telonas 
com cenas e trilhas inesquecí-
veis revisitadas com a sonori-
dade vibrante e precisa da Big 
Band. Cada canção despertou 
lembranças e arrancou aplausos 
entusiasmados. O cantor Pe-
dro Venâncio emocionou com 
“Unchained Melody” (Ghost) 
e encantou com a delicadeza 
de A Bela e a Fera. Já Adrianna 
Moreira incendiou o palco com 
“What a Feeling” (Flashdance), 
enquanto o casal de bailarinos 
Lucimara Dias e Gilson Santos, 
trouxe a intensidade no número 
e em “Como Nossos Pais”, tri-
buto ao filme “Elis”. O medley 
animado de Bee Gees foi outro 
momento especial e levou o pú-
blico ao clima disco de “Satur-
day Night Fever”. 

VOZES, FÉ E ALEGRIA 

Um dos pontos altos da noite 
foi “Oh Happy Day”! (Mudança 
de Hábito 2), interpretado pelo 
trio de cantores Adrianna, Lucia-
na e Pedro. A energia gospel to-
mou o espaço e o público acom-
panhou com palmas e emoção. 

A vibração da Big Band se fez 
ainda mais presente nos temas 

instrumentais. “Missão Impossí-
vel” trouxe potência e precisão, 
recordando a cena clássica de 
Tom Cruise em ação; já o jazz de 
A “Pantera Cor de Rosa” desta-
cou o solo do sax tenor de Loren-
zo Bandeira, arrancando muitos 
aplausos de admiração. 

DO CINEMA MUNDIAL
AO OSCAR BRASILEIRO 

A orquestra também revisitou 
sucessos recentes, como “You’ve 
Got a Friend in Me” (Toy Story), 
na voz de Luciana Vieira. E não 
faltou espaço para o cinema bra-
sileiro: o concerto prestou ho-
menagem ao vencedor do Oscar 
Internacional 2025, Ainda Estou 
Aqui, encerrando a noite em tom 
festivo com “Happy Birthday”. 

UMA CELEBRAÇÃO DA 
MÚSICA E DA MEMÓRIA 

Sob a batuta do maestro Le-
onardo Neres Basílio, mais uma 
vez, a Big Band Funcec demons-
trou porque é um dos grandes 
patrimônios musicais da região. 
Com excelência artística e sensi-
bilidade, o grupo transformou o 
Real Esporte Clube em “sala de 
cinema”.  O público saiu aque-
cido pela emoção de ter partici-
pado de uma noite rara e que já 
cria expectativa para o próximo 
espetáculo.

Mcaphotografia
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Amepi 40 anos

A força de uma liderança que 
moldou o desenvolvimento regional

Em 2025, a Associação dos Mu-
nicípios da Microrregião do Médio 
Piracicaba (Amepi) celebrou quatro 
décadas de atuação política e, com 
ela, a consolidação de um legado 
que ultrapassa fronteiras adminis-
trativas para se tornar parte funda-
mental da história recente do Médio 
Piracicaba. Criada para fortalecer 
o diálogo entre os municípios, in-
tegrar políticas públicas e defender 
pautas comuns, a entidade se tor-
nou, ao longo de quatro décadas, 
um símbolo de articulação política e 
de desenvolvimento regional.

A atual diretoria, composta 
pelo presidente Augusto Henrique 
(prefeito de Rio Piracicaba) pelo 
vice-presidente osé Bráulio Aleixo 
(prefeito de Dom Silvério) e pelo 
secretário Fernando Rolla (prefei-
to de São Domingos do Prata), re-
força esse compromisso histórico. 
Juntos, aos demais prefeitos das 
cidades da região, eles represen-
tam uma geração de gestores que 
entendem a importância da união 
regional para enfrentar desafios 
contemporâneos e gerar oportuni-
dades. A Amepi sempre defendeu 
o Médio Piracicaba e assim con-
tinua, ampliando serviços através 
de consórcios públicos, como o 
Consmepi, trazendo o desenvolvi-
mento regional, economia e gestão 
compartilhada.

Para o presidente Augusto, a 
união dos 18 municípios da região 
é fundamental para o desenvolvi-
mento e o fortalecimento da Amepi.  
"Celebramos não apenas as quatro 
décadas da associação, mas a con-
solidação de uma história de coo-
peração e trabalho conjunto. Para 
o futuro da instituição, precisamos 
consolidar o Médio Piracicaba como 
uma região de relevância", destacou. 

Ao longo da história, ao reunir 
cidades com realidades distintas, 
a Amepi conseguiu construir con-
sensos estratégicos, impulsionar 
projetos compartilhados e ampliar 
a representatividade dos municípios 
diante do Estado e da União. 

De infraestrutura à saúde, da edu-
cação à inovação, a associação esteve 
presente em decisões que moldaram 
o futuro coletivo, contribuindo para 
avanços estruturais e fortalecendo a 

gestão pública na região.
Mais do que dar voz aos muni-

cípios menores, a Amepi se firmou 
também  como espaço de formação 
de lideranças e de modernização das 
práticas administrativas. Prefeitos, se-
cretários e gestores encontraram na 
entidade um ambiente de cooperação, 
troca de experiências e fortalecimen-
to institucional, elementos essenciais 
para enfrentar desafios comuns e im-
plementar soluções eficazes.

A celebração dos 40 anos mar-
ca não apenas uma linha do tem-
po de conquistas, mas também a 
reafirmação de um compromisso: 
seguir integrando os municípios e 
promovendo desenvolvimento ter-
ritorial sustentável. "No ano em que 
completa quatro décadas, a Amepi 
reforça seu papel como ponte entre 
administrações, espaço de diálogo 
federativo e ações unificadas para a 
gestão municipal. Um legado cons-
truído a muitas mãos  e que segue 
orientado para o futuro.

SOU MÉDIO PIRACICABA

Identidade Regional em 
Harmonia: o pertencimento 
que une o Médio Piracicaba

Celebrando os 40 anos da Amepi, 
a entidade lançou o jingle “Sou Mé-
dio Piracicaba”, que reforça o senti-
mento de pertencimento entre os 
municípios da região. A iniciativa 
valoriza a identidade coletiva, forta-
lece laços culturais e reafirma o or-
gulho de fazer parte de um território 
que compartilha história, desafios e 

conquistas. Ao traduzir em música 
o espírito de união e cooperação, a 
Amepi mostra que desenvolvimen-
to regional também se constrói com 
símbolos que aproximam pessoas e 
consolidam a sensação de “somos 
parte de algo maior”.

O vídeoclipe 
pode ser visito 
no Instagram 

da Amepi, 
atravé do 

QR Code:

Prefeitos da região em evento comemorativo dos 40 anos da Amepi

Divulgação
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Câmara de Monlevade celebra 
memória viva da cidade com 
Diploma Centenários

Câmara Municipal de João Monlevade 
volta a colocar no centro da cena pública 
histórias de vida que atravessam um século. 
A honraria, o Diploma Centenários, foi  en-
tregue em sessões ao longo do ano,  reconhe-

cendo aqueles que completaram 100 anos na cidade. 
Através da longevidade e atuação junto às suas famílias 
e comunidades, elels simbolizam a memória e a identi-
dade do município.

Em 2025, foram homenageados o senhor Ildeu Alves 
Caldeira, indicação do vereador Belmar Diniz (PT); a 
senhora Irene da Silva, indicada por Sinval Dias(PL); a 
senhora Carolina Maria de Jesus (Dona Calu), indica-
ção do vereador Bruno Cabeção (Avante) e a senhora 
Rita Mota Moreira Bicalho (Dona Ritinha) indicada 
por Thiago Titó (MDB). Dona Ritinha receberá a hon-
raria no próximo dia 17.

Mais do que apenas uma sessão solene, a entrega do 
Diploma Centenários é um gesto público de preserva-
ção da memória coletiva. "Ao reconhecer a trajetória 
de quem viveu um século, a Câmara aponta memórias 
pessoais que se entrelaçam com a história da cidade, 
trabalhos, dedicação, episódios cotidianos, saberes e 
afetos que ajudam a compor o arquivo vivo de João 
Monlevade", destacou o presidente Fernando Linhares 
(Podemos).

Segundo ele, essas pessoas são testemunhas diretas 
de transformações sociais, econômicas e culturais que 
moldaram a cidade ao longo do tempo.

As indicações dos vereadores mostram também um 
aspecto comunitário importante: muitas das homena-
gens partem de proposições locais, apresentadas por 
representantes que acompanham de perto as famílias e 
reconhecem o papel desses cidadãos como referências. 
Na prática, a homenagem reafirma laços intergeracio-
nais e convida a comunidade a olhar para o patrimônio 
imaterial da cidade, que são relatos, costumes, tradi-
ções e força histórica, que correm o risco de se perder 
sem a atenção pública.

O Diploma Centenários traduz o reconhecimento 
à historia local por meio de quem viveu para contar.  
O Legislativo reforça que "é um gesto simples e pode-
roso  reconhecer que as pessoas, suas histórias e seus 
afetos são parte essencial do patrimônio cultural de 
João Monlevade".
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